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Para darmos cabimento cor- 
recto ao bem escripto artigo sobre 
o caminho de ferro do Porto a 
Braga, retiramos hoje o nosso ar­
tigo principal.

Caminho de ferro do EBorto a 
SSraga.

(Conclusão.)

O projecto directo mais parece 
o d’uma estrada ordinaria, que de 
um caminho de ferro com relação

geiros tem de percorrer com ina-l 
nifesto e palpavel prejuízo de tempo 
c dinheiro, seguindo-se a linha de 
Penafiel e Louzada, é uma rasão 
que só e unicamente destroe lodos 
os argumentos que se possam addu- 
zir para que o caminho de ferro si­
ga aquella direcção. Tome-se a tari­
fa de uma tonelada, e multiplique-se 
pelo numero medio da circulação, 
pelo numero de kilomelros a maior, 
pelos dias do anuo, e veremos qual 
o enorme prejuízo que resultaria.

O publico nada lucra cm face 
d’este facílimo calculo, e a empreza 
lambem não auferiria vantagens al-

aos seus movimentos de terra e
difliculdades de construcção. As 
rampas são de suavidade tal que 
apenas altingem a dez por mil, e as 
curvas e raios de tal grandeza que 
se podem n’esíc dar as velocidades 
maximas que em nenhum dos ou­
tros se poderia praticar.

A despeza da construcção é uma
questão muito momentosa, por ser 
a que mais inflúe nos rendimentos

wrr

nuir-lhe-ía o rendimento liquido, e 
só uma grande subvenção incitaria 
a cmprehender aquella obra; de 
mais os concelhos de Louzada, Fel- 
gueiras, Penafiel e Amarante, não 
estão distanciados de tal modo do 
caminho de ferro da Regoa, que 
pelas estradas que já tem, c por 
outras decretadas, não se possam

As linhas do interior não teem 
consideração nenhuma economica, 
que possa advogar a sua construc­
ção. Os Arcos, Barca, e Ponte do 
Lima, tem para trocarem os seus 
productos, o rio Lima, navegavcl 
entre a Barca e Vianna, c uma 
estrada marginal já em começo de 
construcção que serve a este de 
succursaí nas épocas invernosas, e 
dc maxima estiagem. Traçados de 
linhas ferreas em condicçães tão 
desfavoráveis como os do interior, 
só sc justificam quando tem por 
fim aproximar duas cidades impor­
tantes, já pela sua população c ri­
queza, já pela sua industria c com- 
mercio.

servir delle para transportarem os 
seus productos e manufacturas, e
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Pondo de parte como iiriali- 
saveis as directrizes do interior, ve­
jamos quaes as distancias do Porto 
ao entroncamento com os caminhos 
Ilespanhoes, seguindo de Penafiel, 
Santo Thyrso, e Espozende.

Do Porto a Thui, por Penafiel, 
Guimarães c Braga, 173,5 kilomc- 
(ros. _ Do Porto a Tuy por Santo 
Thyrso, Guimarães, Braga, e Espo- 
. ■ .01., u Pur-

muita industrial, sem d isso se 
apresentarem solemnes e convin­
centes provas, nada devem pezar 
na mente d'aquelles aquem está con­
fiada a diílicil missão de distribuir 
paternal e equitalivamente, os me­
lhoramentos cujos encargos o paiz 
inteiro tem de solver.

Entre nós talvez conviesse que 
o governo formulasse, segundo as 
conveniências actuaes, o mappa dos 
nossos caminhos de ferro a fim de 
se evitar a despeza a fazer com al­
gumas estradas ordinárias que a se­
melhança da do Porto a Lisboa e 
d’esta cidade á Fronteira que em 
breve ficarão de lobo abandonadas ; 
é-nos indispensável caminhos, mas 
lambem nos é urgente sermos pre­
videntes, os sacrifícios de dinheiro, 
feitos pelo paiz, obrigam a exigir a 
prodenna recommendada em negó­
cios tão momentosos.

De todos os traçados que temos 
considerado, aquelle que senos apre­
senta mais aceitavel, é incontesta­
velmente o traçado directo.

A ligação do Porto com a Fron-

, devem dar:• para’ a des-
peza d esta, e para o juro e amorti- 1 
sação do capita! despendido n a- 1 
quella.

Dos Ires traçados que conside­
ramos, o que mais viável, e mais 
barato se nos apresenta, é o directo.

Se nós encararmos a questão 
pelo lado agrícola c industrial, vc- ; 
remos á lace dos mappas da popu- 
lação, e das diversas coniiibuições, 
que o directo reune todas as condic- 
ções para ser o preferivei, deixando 
apenas a 32 kilomelros o concelho 
de Guimarães, que é um dos ruais 
ricos e populosos, mas 32 kilome- 
tros que se vencem em Ires horas de 
jornada pelas condicções de viabili­
dade que se dão quer entre Guima­
rães e Villa Nova de Famalicão, quer 
entre Guimarães e Braga.

O concelho de Barccllos é o 
mais populoso do districto de Braga, 
e a sua contribuição junta á de 5 il- 
la Nova de Famalicão, dá uma cifra 
superior á de Guimarães de cerca 
de quatro contos e tanto; a somma 
da população dos dous concelhos 
eleva-se a 74:070, emquauto que a 
de Guimarães é de 43:260.

Não sào estas só as principaes 
rasões que militam a favor do tra­
çado directo porque as cidades e vil- 
ías da província do Minho, encon­
tram-se a pequenas distancias umas 
das outras, ligadas a maior parle 
por estradas a macdam, e a todas o 
caminho de ferro dará vida c movi­
mento, seja qualquer que for o seu

pertenção de deslocar a direcção d ri­
ma via ferrea que pelo seu caracter
de internacional deve ser sempre a 
mais curta. Este argumento toma 
mais força se o traçado da linha da 
Regoi entre o Porto c entre am­
bos os Rios, sc internar mais no 
Paiz evitando ifaquella zona a mar­
gem direita do rio Douro, como 
sensalamenle, solicitam os povos e 
representantes d’aqucllas localida­
des.

Temos considerado a questão, 
segundo a letra da lei que auctoriza 
a construcção do caminho de ferro 
do Minho, Braga como terminas des­
ta linha ; mas como ella tem forço- 
samcnlc de demandar as linhas 
llespanholas, ou seja cm Monção, 
ou cm Thui o ponto de juneção, ve­
jamos quaes as directrizes possíveis 
de Braga para a Fronteira.

Braga a Monção pela Barca e 
Arcos 71 kilomelros, — Braga a 
Monção por Ponte de Lima, c Ai- 
cos 83,5 kilomelros - Braga a Thui 
por Ponte do Lima c A ianna 75,5 
kilomelros —Braga a Ihuipoj’ l>ai- 
ccllos, Espozende e Tianna 85,0 ki- 
lometros. As directrizes do interior 
quer seja por Ponte do Lima e Ar­
cos, quer seja pela Barca e Arcos, 
bem como a de Thui por Ponte do 
Lima e Vianna estão fora dadiscus
são. Ninguém tentará 
elevadas portellas de

atravessar as 
Vade, d’Es- 

que obrigari-

traçado.
A distancia de 40,5 kilomelros

a maior, que mercadorias e passa

cariz, e do Estremo, _ 
am a um péssimo traçado, e a or­
çamentos fabulosos pela grande cx- 
tenção dos seus túneis, enormidade 
dos seus movimentos de terra, e gi- 

- "aiilesco das suas obi as d ai It.
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(o a Tuy pelo traçado já estudado, 
bifurcando-se proximo de Villa No- 1 
va de Famalicão. para Espozende, 1 
Vianna c Tuy 90,0 kilomelros. Dif- 1 
ferença contra a primeira 83,5 kilo- ' 
metros ; contra a segunda 68,0 ki- ■ 
lometros.

Sessenta ou oitenta kilomelros , 
a maior numa viagem, represen­
tam o oneroso encargo para os pro- 
ductos e passageiros que percorrem 
toda a linha, é só remediável no fu­
turo pela construcção de novas li­
nhas mais directas.

Estas questões ácerea das di­
rectrizes dos caminhos de ferro, 
teem sido peculiares a lodos os 
Paizes, os traçados directos lambem 
leem tido formidáveis impugnado- 
res, as estatísticas de Minard relati­
vas á circulação dos pontos interme­
diários, e da despeza, a maior a que 
as companhias tem sido obrigadas, 
illucidaram completamente este as­
sumido.

Infelizmente não possoimos os 
dados necessários e que mereçam 
confiança áccrca da nossa producção 
agri .ola para podermos profundar 
como se deve, questões de tanta 
seriedade.

Quando uma povoação solicita 
e representa aos poderes públicos 
para que seja osculada por uma 

, via ferrea, ou mesmo estrada a 
■ Macdam, é necessário e indispen- 
■ savel que cila evidencie pelas tabel- 
■ las da sua vida industrial, agrícola 
• c commercial, que pode compensar 
; as despezas a fazer a maior ; o ar- 
. gumemo todos os dias empregado 
ide muito rica, muito populosa c

leira, segunlo o traçado que sus-
i - - X _ - A . I ~ v.i o i I i » ¥1 n zb zatentamos e d’uma facílima cons-
trucção, e d’úma economica explo­
ração. A volta por Penafiel para 
chegar a Braga, descendo em segui­
da pelo valle do Cavado até Espo- 
zende, e d’ahi seguir para a Fron­
teira por Vianna. augmentando inu­
tilmente a distancia em cerca de 
80,0 kilomelros é de persi insus­
tentável.

Se a riqueza c a industria des­
ses concelhos é de ordem tal que 
lhe dê direito a esse sacrifício, é 
mais racional consl ruir-se-lhe uma 
linha privativa, entroncando-a na 
da Regoa, mas nunca violentar os 
passageiros e obrigar as mercado­
rias dos pontos limites a percorrer 
aquella distancia a maior com seu 
manifesto prejuízo.

Construa-se a linha principal e 
mais directa possível, e se a vida 
economica das outras povoações ti­
verem tão grande desenvolvimento 
que seja necessário prestar-lhe o 
auxilio dos caminhos de ferro, con- 
cedão-se-lhe os ramaes a que tive­
rem direito, mas de modo algum 
se contorsa e requebre a principal 
artéria que por este lado do paiz 
nos põe em contacto com o povo vi- 
sinho, e mesmo nos aproxima da 
Europa pela linha de Zamora, Me- 
dine d’el Campo, Valladold Burgos 
e fronteira de França.

SiXTElHOW*

Diz o jornal hespanhol a «Épo­
ca», e começa a dar-sa coino certo 
cm Lisboa, que Brim e os seus suble-



vados veem entrar na fronteira por-1 
tuguezas por Barrancos, povoação al 
50 kilometros da villa de Moura, no 
Alcmtejo.

Ha já uns poucos de dias que 
não se diz f-*--outra coisa senão que os
sublevados entram em Portugal. 

Outra versão depois d’esta faz 
cer que Prim não conduzirá as

a discutir a novação do contracto panhará seu augusto esposo.
do caminho de ferro do sul. ; El-rei D. Fernando tenciona as- 

Jem sido bastante impugnado sistir a festa.
pelaopposiçao ; hontem fallaram con-j As inscripcões continuam a 47 
tra o projecto os snrs. barão de e 47 lj4.

koscoa e visconde de | Os titulos de cinco acções do 
Chancelleiros, c afavor 0 snr. vis- Banco de Portugal, segundo a «Ga-

tropas para Barrancos, mas para um 
pouco mais distante, para Mourão.

Ora, n’esta incerteza, lembra- 
nos um dito do jornal francez o 
«Avenir National», e é, «que 0 go- 
verno hespanhol tinha mais pressa 
que os revoltosos chegassem a Por­
tugal, do que 0 proprio Prim, seu 
chefe.»

As folhas vindas hontem pelo 
correio nada adiantam que mereça 
a pena de méneionar-se.

— Ha outras noticias políticas de 
menor interesse, que, pelo pouco es­
paço, retiramos.

— O que apenas se sabe em Lis­
boa é que 0 general Prim está junto 
á fronteira portugueza ; que de Beja 
foram dois destacamentos de infan- 
teria, de 30 praças cada ura, para 
Moura, e para Barrancos, pequena 
villa próxima de Hespanha.

De Evora partirãm também pa­
ra alli a toda a pressa dois esqua­
drões de cavallaria para fazer res­
peitar 0 nosso território.

conde de Algés ; na nossa opinião 
0 assumpto, acha-se totalmente esgo­
tado.

A discussão continua hoje.
Na camara electiva teem sido ap- 

provados os 3 primeiros artigos da 
nova lei de imprensa, com pouca 
discussão; na sessão de hontem dis-

zeta de. Portugal», estão cotadas a 
495^000 e segundo 0 «Diário de Lis­
boa» a 504^000 reis ; não sabemos 
qual se deve acreditar.

O tempo continua muito frio !

cu me incumbisse gratuitamente, ao cai 
que respondi, que não tinha duvi-uxil 
da cm coadjuval-a cm parte d’essã>ezas 
obra mas não cm toda, porque de­
vendo aquella construcção, segundo pie 
0 systema adoptado pela camara, le-perr 
var alguns annos a concluir, issolertc 
me privaria de tractar dos meus pró­
prios intereées. que

Em vista d’isto aquella camara lia 
poz em praça a obra arrematando-a jeito 
eu a 600 reis o metro liniar com trac 
0 encargo de administrar gratuita-em 
mente todas as obras darte, como fo- qual

cutiu-se 0 4.° 
ser discutido,

No artigo

que continuará hoje a 
da mesma forma.

CORRESPONDÊNCIA.

5.° é que nos pare­
ce que haverá forte debate.

Sr. rcdactor.

ra a construcção da ponte de Me- ptas 
dros, pontão de Sandim, aqueductos 
e muros de soporte. teiri

• O general Prim entrou hontem 
cm Barrancos com 20 homens, de­
pois de entregar os cavallos e ar­
mas ás auctoridades hespanholas.

Se vier para Lisboa vai ser hos­
pedado em casa do sr. marquez de

— Prim partiu de Zalamca esta 
manhã tendo pernoutado hontem em 
Berlanga perto de Llerena. E’ pro­
vável que elle se dirija para Mourão 
se eflectivamente for para Portugal.

Esta manhã foram fuzilados em 
Madrid dous sargentos condemnados 
hontem pelo conselho de guerra por 
terem tentado soltar os presos da 
cadeia de Alcalá.

Diz-sc que 0 governo, vendo que 
os seus sentimentos de humanidade 
eram mal entendidos, se resolvera 
a entrar em umperiodo de repres­
são e mais enérgica.

Madrid está tranquilla, porem 
os negociantes queixam-se da para­
lisação do commercio.

Irata da applicação do direito 
commum á imprensa no easo de 
abuso.

O «Jornal do Commercio» tem- 
se pronunciado abertamente contra 
o correcional, c declara hoje n’um 
bem elaborado artigo, que profere 0 
sentar-se no banco dos reus, mesmo 
dos condemnados a pena ultima, ao 
banco correccional, isto é, a aucto- 
risada folha da capital, profere 0 ju- 
ry a tudo quanto ha. confia no ju- 
ry como a salvaguarda de todas as 
instituições, e nós seguimos esta dou­
trina ; é provável que 0 artigo do 
projecto a que se refere esta dou­
trina, seja alterado, porque o no­
bre minisiro da justiça, está d’ac- 
cordo n’esse projecto.

As noticias de Hespanha, con­
tinuam a ser contradictorias, nunca 
vimos um mysterio assim; tão de­
pressa 0 general Prim, está desori­
entado, perdido, sem cavallos, sem 
munições e sem bailas, como se diz 
que a revolução progride, e tudo se 
revoluciona.

E’ bem certo o ditado antigo 
hespanhol .‘

Tan soberbio en la paz, 
tan cobarde çn la guiei ra 
toda su fama se incierra, 
en pataracta, no mas ! . .

N‘um appenso em 0 n.° 27 
seu acreditado periodico vem

dô 
um

communicado assignado pelo snr. pa­
dre Bernardo Antonio dos Reis, ca- 
pellão de N. Senhora das Necessi­
dades, ao qual cu não deveria res­
ponder, porque 0 seu fim principal 
não me diz respeito ; com tudo ven­
do figurar n’elle o meu nome, é do 
meu dever fazer algumas observa­
ções, para que 0 publico que ain­
da não leu uma minha correspon­
dência, publicada em n.° 27do «Bar- 
cellense» de 17 de junho do anno 
findo, periodico que n’aquella épo­
ca se publicava em Barcellos, e á qual 
0 snr. padre capellão ainda nãe res­
pondeu, aprecie os meus actos, e 
compari-os com os d’este sr.

mão da penna e escrever para perió­
dicos que nem tenho nem leio ha 
muitos annos ; assim como lambem 
me hei retirado da política, em que 
andei envolvido desde 1828, sem
tirar d elia mais que graves perjui- 
zos, trabalhos e desgostos ; e hoje 
por felicidade minha não pertenço 
a nenhum bando político, nem já

■7nãTt~fr?¥nnT^^
cia mc tem mostrado que a políti­
ca só serve para quem d’ella perten- 
de tirar partido, como aconteçe ao

Concluida esta obra, tractei com ctri: 
a mesma camara' mais mil metros, cair 
que também levei a efíeito. jça,

Veio a camara de 1862 e que­
rendo construir 0 lanço desde a por­
ta da casa nova na freguezia de Vil-na freguezia de Vil-
la Sacca, até ã bouça do Pimenta 
junto á Ponte do Estreito, cônsul- 
tando-me sobre isto, eu fui de pa­
recer que a camara econon isaria 
mais em continuar a eslr. da desde

Gèlmonde, ai 
que construir pequeno 
lanço, attendendo ti que sendo esle 
de mais deficil constrí.cção, jtmiando- 
Ihe o lanço da Gandra, e o de í ci- 
teira pela estrada velha an 
muito mais fací! ccnsirucção 
são do terreiío ser mais iífu 
ter rochas a explorar, e pet

em ra

nenhumas obras dúirtc ; acamara e 
formou-se com a minha opmião 
poz em praça a estrada, toda na ।
ténção de mais cinco kilometros que 
lambem me foi adjudicada com io­
das as obras darte, caleulad
500^000 a rasão de 700 rs. 
Iro corrente.

Correram os trabalhos
■■menor nppvsição mó । 
teirá, onde se suscila 
duas directrizes.
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A «Correspondência de Hespa- 
nha» diz que o pronunciamento da 
provincia de Terragona tem pouca 
miportancia, pois que os 200 pai- 
zanos que tinham tomado as armas, 
muitos já tem abandonado os re­
voltos.

— Correspondências recebidas do 
Pacifico jielo governo hespanhol ma­
nifestam que logo que se soube da 
tomada da galeota hespanhola «Co- 
vadonga» pela fragata «Esmeralda» 
celebraram conselho os commandan- 
tes dos navios hespanhoes, e assen­
taram em que fosse levantado 0 blo­
queio, c atacado Valparaizo para se 
tomar sanguinolenta vingança do com 
ineltimento chileno.

Romperam-se, pois, as hostilida­
des entre o Chil e a Hespanha,

Não podia vir mais a propo- 
sito !

A proposta para se lançar um 
imposto aos donos de cães ou ca- 
dellas, por possuírem estes animaes, 
apresentada em sessão da camara 
municipal, pelo vereador Joaquim An­
tonio Namorado, foi addiada, a pe­
dido do sr. Daren e Larenr.

Consta que 0 snr. Namorado vac 
propor em camara 0 acabarem as 
calçadas c ruas do maedam, porque 
são nocivas á saude !

Corre que em Londres se des­
cobriu uma grande conspiração dos 
íemanos com o fim de incendiar 
os primeiros estabelecimentos d’aquel- 
la cidade.

Saedes sapientia /

Na França, na laglaterra, em 
toda a parte, ha maedam, o sr. Na­
morado, «si vera est fama», desco­
briu cá, 0 que ainda nenhum me­
dico estrangeiro descobriu !

A camara tem muito que fazer, 
muito que tractar de alta importân­
cia para o mimicipio, sem se occu- 
par de ninharias, 0 que vale, é que 
o nosso município é composto de ho­
mens muito illustrados, se não está­
vamos arranjados !

Hoje temos em S. Carlos a «Sa- 
pho» ; manha haverá 0 grande e ma­
ravilhoso «Fausto».

N estes dous dias santos, have- 
rao no Casino, dous bailes de mas­
caras.

snr, padre Bernardo que para sus­
tentar seus caprichos e arrogar-se 
uma importância balofa, improvisou- 
se político de fresca data, fazendo 
cara a todos os partidos, e não ser­
vindo a nenhum, pois a mais não 
chega o seu prestigio. Desejando 
todavia ver desenvolvidos os melho­
ramentos do meu paiz, muito prin- 
cipalmcnte no concelho a que per­
tenço, e reconhecendo a vantagem 
do rompimento d’uma estrada que 
ligasse Barcellos com a Povoa, Vil- 
la do Conde e Porto, tractei de 
chamar aattençào das camaras tran- 
sactas sobre este melhoramento, of- 
ferecendo-me a construir gratuita- 
mente alguns pontos do mais deficil 
transito, na extenção de sete cen­
tos metros, dando a estes reparos 
certo caracter de estrada, tanto cm( 
largura, como cm declive e ali­
nhamento, para 0 fim de que quan­
do de futuro se realizasse 0 ligar-

Não nego ter dito ao snr. pa­
dre Bernardo, 0 que os snrs. Chel- 
mychy e D. Luiz, por occasião de 
alli passarem, perguulaudo-lhes eu 
por onde devia seguir a estrada no 
alto da Leiteira, me responderam, 
que pelo Terreiro era mais formo­
sa, opinião com que cu me c infor­
mei, porque foi lambem sempre a 
minha ; mas a questão que hoje se 
ventila entre a camara e o snr. pa­
dre Bernardo não é esta, é qual das 
duas directrizes é a mais economi-
ca, 
dos

zer
nos

e mais acomodada ao transito 
povos da localidade.
O snr. padre Bernardo para fa- 

valler a sua opinião vem dizer-
pe.a imprensa, que eu orcei uma

e outra directriz no mesmo preço ; 
mas como pode ser isto, se já em 
1858 vindo alli a camara presidida 
pelo fallecido Joaquim Antonio Paes

LISBOA 20.

(Do nosso corresp.)

A camara dos pares, 1continua

se estes pontos se aproveitasse 
obras feitas.

as

Concluindo os pequenos reparos 
de que fallo, principiaram os carros 
d<' Braga a transitar para a Povoa
cm tempo de banhos, e
cer-se a necessidade da

a conhe- 
conclusão

de Villas Boas para tractar da aber­
tura da estrada ifaquclla localidade, 
0 que depois se não effecluou, já por 
essa occasião fui de opinião, como 
muito bem sabe 0 snr. padre Ber­
nardo, de que a estrada pelo leito 
velho era mais barata, e esta mes­
ma opinião foi a do snr. Januario

Parece que é certa a noticia de sua 
magestade. el-rci o senhor D. Luiz

desta estrada.
A instancias de cavalheiros de 

Braga, e mesmo dos governos ci­
vis passados, a camara de 1858 tra­
tou de construir mais algum lanço, 
resolvendo ligar toda a estrada des­
de a freguezia de Cilmonde, onde se

Correia d’Almeida da primeira vez 
veio ás Necessidades. O snr. pa- 
Bernardo poderá negar isto?

que 
dre

não 
que

Mas se a directriz pelo Terreiro 
é mais cara, qual a rasão por- 
o snr. padre Bernardo e outros,

1> 
b
o

&

1 
l

-----  -.- haviam já feito os reparos que ficam 
partir para 0 Porto no dia 28 do jditos, até o logar de Mereces, jun­

to a Barccllinhos, na estenção decorrente, a fim de assistir ao enccr
ramento da exposição universal. 

Nao sabemos se a rainha
imais de tres kilometros, de cujaad-

naquella occasião, promcttòram cc- 
tijarem-se para coadjuvar a camara 
no excedente, que houvesse na cons­
trucção da directriz pelo Terreiro? 
Se não é mais cara, para que me
offereceu 0 snr. brazileiro Forrícs 30

acom- ministração pediu-mo a camara que'libras para que eu fizesse com que



, ao camara a levasse pelo Terreiro, c 
aviquxíliar-me. assimlnas maiores des- 
jssápezas que n’ella tinha.a fazer.
de- Esta offerta foi p >is regeilada o 
ndonue não pôde negar o smn pmire 
le-pernardo, assim como eu nao nego 

issofertos periodos do seu comimmidah >. 
(ro- Direi ainda mais ; se eu visse

que a estrada pelo terreiro me po- 
aralia dar tantos interesses como pelo 
o-âleito velho, por onde eu a tinha con- 
oniiractado, de certo não poria duvida 
ita-em construil-a por alli, ou ainda por 
fo. qualquer outa directriz que se ado- 

Uc- ptasse.
loS A minha questão como emprei­

teiro não é de uma ou outra dire-

tender d’homens det elevados senti- ®joraiaL - Projecta-se
em Braga, e que breve veia a 

compro- da fmbíkidade,_ um imvo jorna! se 
como'tem > [nanario e religioso, inlduhuto 

muitas for-i (/itlmlica.»
maSi mas enganasse, porque' me ufano | jOnial substituirá a «R<
de ter sido sempre bem conceituado;
não só por esta camara, c >mo também i 
pelas transadas, eomjquei.. ----

mentos.
O que s. s.n 

meter-me c >m a
1a cr

querido fazer por outras

do contractos.
m tenho ti­ prietarm o

sfica», de que é pro- 
snr. José Maria Dias

Avalie pois o publico sensato 
este procedimento do snr. padre Bci- 
nardo Antonio dos Reis para comigo, 
e formando o seu juizo recto dar-lhe-
ha o apreço devido.

Em conclusão: quem é o preju-

da Costa.
Mascaras. — No domingo per-

om ctriz, é de enteresses ; pague-me a 
0S) camara ou quem quizer a differen- 

’ çâ, que eu não só me promptifico 
a fazel-a por onde o snr. padre Ber­
nardo quer, mas até rompel-a por 
baixo do monte da f Tranqueira se

lic­

or

Jla 
ni­

•de 
do

no ; 
síe ’

tanto quizer.
O snr. padre Bernardo liem cer­

to estará, que (piando o engenheiro 
da camara veio ás Necessidades acom­
panhado do snr. Veloso então, ad­
ministrador do concelho, e mostran­
do desejos de ultimar esta pendên­
cia, propoz-me o engenheiro da ca­
mara a eu fazel-a pelo Terreiro a 
900 rs. o metrolemar, um augmento

dicado n’esta questão sou eu, e e o 
publico : sou eu, porque deixando de 
construT esse resto de estrada, sonro 
um prejuízo que avalio em mais de 
300^000 reis, attendendoaos trabalnos 
já feitos materiaes já promptos para, 
a construeção da obra,_ e ser este lan­
ço de muito mais facil conslrucça°, 
do que os-outros lanços já por mim 
ultimados ; è o publico, porque nem 
d’aqui a ires amms terá estrada, sen­
do causa de tudo isto os mal entendi­
dos caprichos do snr. pqdre Bernardo.

correram pelas ruas alguns mascaras 
mas sem importância alguma.

A’ noite a briosa direcção da so­
ciedade Exaleiual, deu-nos um baile 
no theatro de S. Geraldo, que foi 
concorrido por um lemitadissimo

delictos ácerca da liberdade de im- . 
prensa. „ x ,

Concluiu pedindo para 1 ortugal 
o mesmo que se. pratica na Ingla­
terra, Baviera e Itaha.

Depois lambem teve a palavra 
o snr. deputado Sampai >, que orou 
laruamente sobre o assumpto, fazen­
do considerações dc muito peso, visto 
que o illustrc deputadu é ao mesmo 
tempo deputado, jornalista, funccio- 
nario publico e cidadao.

BJsíatâstâca. — A população da 
França é: mulheres 48741070, ho­
mens 18645270, creanças do sexo 
masculino 5609220, do sexo feme- 
nino 6106321. A população mascu-

ao

n-

0-
m

u
0

0

I

l

dé pe. to de 200^00 rs., 
sim acceitei, porque reputo as obras
d’arle e escavações 
muito mais.

Isto não o pode

de

e nem as­

terra cm

o snr
padre Bernardo porque foi passado 
ao outro dia na sua presença e do 
administrador do concelho, com que 
. snr. Bernardo se mostrou muito

Conheço desde tenra idade s. ex." 
o snr. Visconde dc Bindella, com clle 
c seu defunto pae tive relações de cs- 
troiía amizade, c não obstante nao 
nos coiTCspomlirmos ha muito, a 

elos estou bem cer-

numero de influentes. .
Sileíçõirs. — No dia -8 do cor­

rente devem virificar-se as eleições 
de deputados pelos tres circulos que 
actualmente se não acham repre­
sentados na camara, c são os seguin­
tes : Vianna do Castello, Santo llde- 
fonso (Porto), e Indanha a Nova 
(Castello Branco.)

Sevo estabelecismcnío. — 
Abriu-se hoje o do snr. Narcizo 
Teixeira Pereira & companhia, na 
rua do Souto n.° 23.

Na classe de estabelecimentos 
do luxo e modas e o melhot que 
lemos n esta cidade.

Prevenimos as elegantes.
se u

to de que se s. ex( 
minasse toda a questão com

aqmdla imparcialidade e rectidão que 
lhe reconheço, havia de adiai esta 
pendência mui diversa do que lha

enfadado.
ila longos annos qne relações ' 

de amizade nxdiguvam ao snr. padre 
Bernardo, e qne esta questão das duas 
directrizes veio destruir, nao P()r 
minha causa, n sim jpeln^gm-.iç.. 
orgulhoso, e despoUcõ de s. s. , que 
não consente que ninguém lhe encon­
tre a sua vontade soberana, sem se 
lembrar, que os potentados dos ca- 
pellàes mores, já não existem. Estou 
bem certo, e bem certo deve estar 
o snr. padre Bernardo, do que Fie 
disse pouco antes da sua cesentedi- 
gencia para comigo—Pa Iro Bernar­
do, se queres acabar com a questão 
da estrada, tracta de avaliar o.custo 
d’ella pelo leito velho, e depois faz 
com que a camara to dê o seu res­
pectivo importe, obrigando-te a cons- 
truila por dentro, e feito isto nos 
nos entenderemos como amigos em

tem pintado a paixão dos homens.
?eço, snr. redactor, a insersão 

d’estas linhas no seu acreditado pe­
riódico, pelo que Ine ficará snmma- 
mente penhorado quem se preza de 
ser

De v. etc.

«nspeffisâó. — A ((Federação» 
jornal qne se publicava cm Lisboa, 
suspendeu a sua publicação.

Rernabó. — Foi para o 
I-Mrto verse obtinha licença paia 
alii exnor a sua collecçào de leras, 
e no caso que a obetenha, para

aHi as vae conduzir.
<555— A mesa da irman-

lina sobdividc-sc da maneira seguin­
te • homens casados (508766, ho­
mens viúvos 931023, homens cegos 
17371, homens atacados de_ loucura 
2372, homens idiotas 23407. A po­
pulação femenina subdevide-se da ma­
neira seguinte: mulheres ^sadas 
7451940, mulheres viuvas 1(9010(1, 
mulheres cegas 13409, mulheres lou­
cas 22217, idiotas 10110. O nume­
ro de homens casados e superior de 
56806 ao de mulheres casadas. Es­
ta diflérença provem de que os ob8Uo 
homens casados que formam esta dif- 
ferença são casados com mulheres 
residentes em paizes estrangeiros.

— D ultimo 
recenceamento feito em Londres ele­
va a sua população a 2803034 al- 
nns __ 4 media da mortalidade por 
semima é de 1300, c a dos . nasci­
mentos, 1800. Contam-se 3(8000 ca­
sas habitadas, 852 cgrejas e capel- 
las, 150 hospilaes, casas de asylo e 
de caridade 40 tribunacs de justiça, 
14 prisões, 31 museus, 22 theatros, 
51 clubs, 12 quartéis, 24 mercados, 
tudo occupando 12000 ruas e trave-

16 de janeiro

José Manoel Gomes.

dado de Nossa Senhora do Carmo, 
resolveu, como é costume, celebrar

exposição do SS.

sas c 70 praças.
Para fornecer os seus habitan­

tes Londres occupa 30000 padeiros, 
40f)()0 tendeiros, 24000 alfaiates, 

T^ÕOO^cUstirreiras,'217000 sapateiros,

quanto ao excedente.
Mas o snr. padre Bernardo nao 

me respondeu, e porque ! E póVqué 
liem conhecia, que a estrada por 
dentro é muito mais cara, o (pies. s.J 
queria, era que eu dissesse a camara 
que a fazia pelo mesmo preço, em­
bora ficasse prejudicado, e eis os 
motivos da nossa inimizade, donde 
fiquei collegindo que s. s.a sò quer 
levar ávanto os seus caprichos á cus- 

'> tã dps outros, embora soffra eu ou 
o muuicipio. _

Já o público sabe que relações 
de estreita amizade me ligavam ao 
snr. padre Bernardo, e desejando eu 
dar-lhe provas não equivocas d’essa 
amizade, não nego ser cu quem lhe 
indiquei os meios que tinha a seguir 
n’esta questão, chegando a ir com s. 
5.“ ao eseriptorio do snr. David, como 
o snr. padre Bernardo refere, para 
vergonha sua, no seu commimicado.

Eix jicdiente.

Por falia dc espaço, não pode­
mos hoje dar publicidade á corres­
pondência de Ponte do Lima, e ou­
tra de Villa Verde que nos foram 
remettidas pelos nossos correspon­
dentes, o que faremos no numero 
seguinte.

NOTICIÁRIO.
— Na passada se­

gunda feira festejou-se com toda a 
pompa õ explendor a imagem de 8. 
Vicente no seu templo do mesmo 

Orou o snr. conego Alves IMa-nome.
thcus. a .

O grande nome que s. exc. tem
orador chamou ao templo 

grande numero de pessoas illustra- 
das, sempre desejosas de o escuta-

com >

rem.

e cisiSisaçâo.—As < 
correspondências da índia nos infor- ( 
mam que em Bombaim acaba de 
dar-se mn facto, que merece _ ser 
assiunalado. Ema joven viuva indi- 
anna contraiu segundas núpcias, na 
presença dos principaes . membros 
da sua communidade religiosa. 8c se 
attender aos longos esforços, á ener­
gia que teve de empregar a aucto­
ridade ingleza, para destruir o bar- 
baro costume, que condemnava as 
viuvas a serem queimadas vivas com 
o cadaver de seus esp. sos tallecidos, 
reconhecer-se-ha que este lacto me­
rece ser assignalado, e revela os pro­
gressos que a civilisação tem feito 
entre os indígenas..

— O imperador d Áus­
tria cada vez mais vae tomando uma 
attitude conciliadora c liberal. 11a 
noticia de que sua magestade per­
doará a todos os antigos habitantes 
da província lombardoveneziana, sen­
tenciados pelo crime de emigração 
illicita, as consequências legaes d es­
sa condemnação, e de que mandara 
que lhes sejam entregues os bens 
que lhes foram confiscados, dando 
por terminados os processos que ain­
da estejam pendentes contra aquellcs

170000 cosinheiros, crcados cerca­
das. O leite e o creme são forne­
cidos por 13000 vaccas. Consome an- 
nualmcnte 36000 porcos, 2000 vitel- 
las, 250000 bois e perto de 2000000 
de carneiros. O consumo de trigo é 
de 4051000 hectolitros, 2350000000 
ovos, aves domesticas 5000000, aves 
dc caca 60(10000. O consumo dc pei­
xe é dc 3000000 salmões e um n.°
incalculável de linguados, ^renques 
e solhos. Gonseme mais 2100000 he- 
ctrOlitos de cerveja, 950000 
tros de bebidas espirituosas e 2bul000 
hectolitros de vinho. As ruas sao 
illuminadas por 400000 bicos de gaz, 
queimando por vinte e quatro ho­
ras 122 metros cúbicos, pelo custo 
de l$000 reis por mil pés cúbicos 
inglezes. O pé cubico equivale a 0 , 
028,315. Os fugões consomem tone­
ladas de carvão 6000000.

DceSáraçíío. — Le-se no «Ad- 
vertiser», jolnàl de Umacella Orcgon,

se '
E será por ventura airozo lançar­

em uma folha publica o que se

Alves Matheus excedeu 
ainda a expectativa. O seu discurso 
foi brilhante, foi sublime como sem-

a seguinte:
«Faço saber aos que o presente 

virem que dou, permitto c concedo 
ao meu muito amado marido, Brou- 
dhon Saint-Felix, todos os direitos 
c privilégios d’um divorcio livre c 
voluntarin, desligando-o de todos os 
deveres maritaes, desejando ao meu 
dito muito caro marido todas quan­
tas felicidades deseja. Em fé de que 
pão sabendo assignar, faço uma cruz 
sobre presente, hoje 8 de setembro 
do anno do Senhor 186o. Este di­
vorcio é consentido mediante o dom

indivíduos.
Em virtude d isto, corre qne 

fòra auctorisado o governador da 
provincia veneziana a conceder a 
todas as pessoas irregulamiepte au­
sentes ou emigrados, ordem para 
que regressem ao seu paiz, reassu­
mindo todos os os seus direitos ci­
vis.

S. exc.a alem de revelar uma 
profunda illustração, é sempre admi- 

’ ia elevação do estylo, na nobre- 
linguagem, na riqueza de ima- 
e On todos os gelos d elo-zá da

(oníideiicialmcHte entre ami-|gens, 
quencia.

O Asnr«os í
$?ra-o na mente do snr. padre 

Bcrmfdo, porque a sua educação não 
p mais apuradas, mas nao no en-

r. Alves Matheus éinques-
tionaveimente.mn dos primeiros ora-, 
dores do puipito portuguez.

Ubei><!a<Sc de imprensa. — 
Sobre este assumpto teve a palavra 
0 Hir. Carlos Bento, que fez notar 
a necessidade do jmy para todos os

qne clle me faz d uma pequena mu­
la Cor de rato. .

Assignatura de Maria X. 8aint- 
Eclix, uma cruz. Timbre do sello dos 
Estados Unidos 2 centésimos, Ics- 

itimunhas X c A.

1



Coincidcnciá. — O regimento 
hespanhol de Almanza, que sc suble­
vou em Avila, r “ ■

AGRADECIMENTOS.
c já se refugiou em

1 ortugal, jã andou eneorprí 
divisão auxiliar á Hcspartha

o na (71) João Evangelista Gomes
X ir^°José

então barão do mesmo titulo. < ” 2
ta

^escrivão e labellião desta comarca 
tem o seu cartono e rezidencia na rua 
de Santo André (cab.° n.° 20.)

PUBLICAÇÕES LiTTER v

BIBUÕníÊcí
Havia entre os soldados portu­

guezes e os hespanhoes a maior 
sympathia, e guando se separaram 
para voltar a Portugal a divisão por- 
tugueza, houve entre os st Idados

> residente na ci­
dade de Guimarães, em extremo

portuguezes e os hespanhoes de Al- 
manza as mais extremosas demons­
trações de affecto.

penhorados pelos obzequios que 
receberam por ocasião do falleci- 
mento e enterro de seu presado 
umão Gaspar Cazimiro Gomes d’ 
Azevedo, agradecem por este meio 
a todos os illm.os c exm.os snrs. 

|qtic se dignaram dispensar-lhes
te correu a noticia de que os refu­
giados hespanhoes chegavam a Lis­
boa, vários mumcipaes e uns porta- 
macliádos do regimento 10 que per­
tenceram á divisão auxiliar, forom 
espéraLos, movidos ainda pela recor­
dação das amigáveis relações que 
tinham tido com aquclle regimento.

. A sorte trouxe a Portugal o 
regimento de Almanza, foragido a 
buscar a hospitalidade d’esta gene­
rosa terra; duplo motivo ha'para 
bem o receber, porque a isso obri­
ga o dever de dar .bom acolhimen­
to a estrangeirõs que pedem abrigo 
e protecção, o também a lembran­
ça de uma fráternidada em tempos 
de perigos e trabalhos.

Os soldados portuguezes o os 
hespanhoes do regimento de Alman­
za andaram unidos pugnando pela 
liberdade ; os primeiros foram mais 
tehzes que os segundos, porque, ao 
cabo de annos, vècm-n’a estabele­
cida na sua terra, cmquanto que os 
segundos ainda agora emigram, por­
que se insurgiram contra o, despo­
tismo que opprime a sua patria.

Os ollws. — Os olhos riem, 
choram, faliam, gemem, supplicam 
e meditam. 11

Os olhos são a linguagem dos 
namqr^dosSIâssun como õ sussurro* 
e a linguagem dos zephiros.

As donzellas namoradas fitam os 
olhares no chão ou no leque ; as na­
moradeiras costumam olhar para a 
rua; as pobresinhas, de quem nin­
guém laz caso, olham para o ceo.

O namoro opera-se tam sómen­
te com os olhos e os lábios, isto é 
consta dc olhares e de sorrisos.

Os namorados quando se miram 
nunca estão calados.

Obzequios, e provas dW.i- 
zade, bem assim aos snrs. eccle- 
siaslicos que assistiram «grátis» 
aos suflragios do mesmo seu pre­
zado irmão, e protestando a todos 
o seu profundo , reconhecimento, 
pedem desculpa de o não fazerem 
pessoalmente como desejavam.

NOVO
ESTABELECIMENTO.

(74) Narcizo Teixeira Perei­
ra & companhia, participa ao pu­
blico que vae abrir no dia 24 d'este 
mez o seu variado e bem sortido es­
tabelecimento de fazendas, tanto de lã 
como seda, cristaes, dieijouliriasn 
& & .• tudo na ultima mada e mais 
apurado gosto, na rua do Souto 
n.° 23.

O annunciante previne por este 
modo a todas as senhoras e cavalhei-
tos, que o quizerem obzequiar, fre­
quentando a sua lo/a, que se acha em 
directa correspondência com os prin- í* 1 ») ft /) í* O O t /1 K ,\l a ...   . / r » _

A alma estremece com um olhar 
tímido ; chora com um olhar triste • 
ama com um olhar occulto e vaciÈ 
tante; despresa com um olhar alti­
vo. oi isso se diz com frequência 
«que os olhos são o espelho da alma.»

Os olhos azues de uma innocen- 
•te donzclla são como os lagos que 
espelham o ceu. 1

Os olhos negros de uma moça 
namorada, são um poema do myste- 
nos, de amores c de delírios.

Os olhos das meninas puras pa­
recem muito mais formosos quando 
derramam lagrimas.

®PHsc*«lo. — Agradecemos a
remessa que nos foi feita do opuscu- 
10 intitulado : O casamento civil, pe- 
iante a carta constitucional, segunda 
resposta ao snr. Alexandre Hmcula- 
no, por Dom Antonio da Costa.

Mcdicamentto recommendado
-, . , • , - - - is, nos

casos de blenorrhagias uretrosas ou qo- 
norhcne J

ANNUNCIOS

LARGODA PRAGA.

amantei-
a duzia, ou a 20

tel; a
ANNUNCIO

Joaquim Francisco de Miranda

rs. cada um; ‘ — doce sortido de 
varias qualidades a 200 rs. o arra- 

— doce de rainha, superfino,

Mr. Pedro Vié, vende na sua 
padaria pão trigo de quartos, supe­
rior, a 210 rs. a duzia, ou a 35
rs. o par, dito redondo, 
qado, a 240 rs

— cipnes estabelecimentos de modas de
Trança, Alemanha, Lisboa e Porto, 
aonde faz sortimento pelos preço, 
mais commodos porque até hoje se 
tem vendido n esta cidade, promptifi­
cando-se também a satisfazer todas 
as ciiconuncndas que sc lhe fizerem.

OLEO TRIGUEIRO-CLARODE fi 
GADO BACALHAU DO DR

JONGH.
. Receitado e recommendado pelo 

mais distinclo medico como remedio mui 
cílicazparaclliica c moléstias dc peito 
bronchiteschronicas, rheumatismo ckro- 
nteo, gotta, debilidade geral, moléstias 
acpçtie, rachitico, definhamento das cri­
anças e todas as affccçòes escrofulosas.

(irageas de cubebina com copaiba 
Lauolcye.

' PILlDÍS JÃr liNG'UFATTO DE 
U0LL0WAY.

m delos principàes médicos de Pari' - rneno I.L. ..... *

. Vendem-se ua pharmacia de A. D. 
Alvim a Porta A ora, em Braga.

Oleo iodpradode Persone, dito com 
iodureto de ferro dc Baiss. Brotheres& 
companhia; dito simples, purificado, de 
Bvans Sons & companhia; muito recom- 
mendados nos mesmos casos que o primei­
ró. 1

Vendem-se na pharmacia de A. D. 
Alvim ci Porta ^ova, cm Prufja,

320 reis o arraiei.

COLLECÇÃO DE ROMANCES if 
. colhidos. LENDAS CONTO

E NARRATIVAS, DEDICJ), 
AS SEN /RAS POCTUGI F 

; JAS . BRAZL EIRAS 
’ serie)

Publicou-se o n/ 50, tm • / ; 
tomo III dos 1

romance de grande enredo, PELO a

Da JUDIA ERRANTE ’

Preço para o Porto, í 12 
cada nP pagos no acto da 
que é feita em casa dos snrs d 
gnantes. Pura as prorincias, 
tomam assignaturas por noeos 

'"diantados, na 
de 150 reis mda um, paro 
enviados frumum de pl)r! ■

A birliotheca das da .
assigna-sc :

No Porto —rua do 
n.° 69, di ■ orír da rietta da

Os Si
nham assr . ado u/e ao n.
rum mandar rcf n:mar suas aCí. 
tUras, sem o que nào Ore scra 
nuada a remessa da Biblmth

Com >. - Hl f I
blicação d lindo romance
errant continuação do 
rado JUD U ERRANTE de 
nio Sue. , odas as pessoas qu 

deu errante ' 
JUDIA para ter m

rem o J 
comprar t

A ,11 
10 volume 
reis no j

provindas 
importe e 
valle do i

Os 
CHIVO 
Porto,

HA ERRANTE cq 
que. se rendem por 2 

orlo rua do Bomj$ 
•ictte-se franca par 
% quem mandar o 
estampilhas ou em 

rei o.
s rs. assignantes do 

L RIDICÕ residentes

a
18 tei minou

1 n dirci(o á JCD1A P
1 S’ n °S das Provinci<is i 

t^OO p ca lhe ser remellida fra­
co de p-rle. Os da cidade que. a 1 
quizerem podem dar parte ao des- 
tribuidor, ou mandar ao escripto- 
rio; e os das provindas remelle-sc- ’ 
'hc, loS° T(c mandem os 1^500 em 
eslampiUiç ou em caulella do sequro 
do corn ii>. J

Os sn 's. assignautes do ARGHí- 
•GO gosam a vantagem . 

todos os romano ã
VO JUR1
de havere
escolha, da
MAS pelo

; reis cada \
200 reis.

u 1L1OTHECA DAS DA­
”'.‘Ço da
ume),

assignatura (120 
custando avu,’

O impo'te das 
de ser enviado
em ca aleitas do >

Preço de
» de

seguro.

assianaturas 
estampilhar

*2 n.oS (francos) 1^,800 
£ * / §)O0

Besp.— bacharel Augusto 0. S. (leão
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™ ’ DO JORNAL A rKOCKESWA-ta 5I.


